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Resumo 

 
O presente trabalho trata sobre uma etapa importante do processo de seleção 

para orquestras que são as audições. Por ser um assunto amplo e de interesse tanto do 

estudante quanto do profissional, pretende-se expor de uma maneira organizada e objetiva 

questões específicas sobre esse processo de seleção. O trabalho foi dividido em uma 

primeira parte contextualizatória, onde são apresentados alguns dados históricos e técnicos 

sobre as orquestras no país, seguido de uma abordagem crítica sobre a forma com que a 

programação dessas orquestras é organizada. Procurou-se identificar se de fato há uma 

predominância do repertório europeu e se isso seria uma das razões principais para não 

haver excertos brasileiro em audições de percussão no país. A segunda parte do trabalho 

aborda os excertos em si, alguns dos principais foram escolhidos de forma a exemplificar 

quais são os critérios técnicos e musicais avaliados neles, dessa forma, pudemos apresentar 

excertos com dificuldades análogas, de obras brasileiras, que poderiam servir também em 

audições. Por fim, apresentamos uma proposta sobre a importância da inclusão desse 

repertório, não só como forma de valorizar e incentivar a presença de compositores e obras 

brasileiras nas orquestras do país, mas também chamar a atenção para a importância 

de um músico que almeja tocar em uma orquestra no Brasil de dominar linguagens e 

estilos próprios da nossa música, como ocorre nas orquestras europeias com suas próprias 

tradições. 

Palavras-chave: Audições. Orquestra. Percussão. Excertos. 



Abstract 

 
The present work deals with an important stage of the selection process for orchestras, 

namely auditions. Because it is a broad subject of interest to both students and professionals, 

we intend to expose in an organized and objective way specific issues about this selection 

process. The work was divided into a first contextualizing part, where some historical and 

technical data about the orchestras in the country are presented, followed by a critical 

approach on how the music programming of these orchestras is organized. We tried to 

identify if in fact there is a predominance of European repertoire and if this would be one of 

the main reasons for the absence of Brazilian excerpts in percussion auditions in the country. 

The second part of the paper deals with the excerpts themselves, some of the main ones 

were chosen in order to exemplify which are the technical and musical criteria evaluated 

in them, thus we could present excerpts with analogous difficulties, of Brazilian works, 

which could also serve in auditions. Finally, we present a proposal about the importance of 

including this repertoire, not only as a way to value and encourage the presence of Brazilian 

composers and works in Brazilian orchestras, but also to draw attention to the importance of 

a musician who wishes to play in a Brazilian orchestra to master languages and styles of our 

own music, as occurs in European orchestras with their own traditions. 

Keywords: Auditions. Orchestra. Percussion. Excerpts. 
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1 Introdução 

 
Qualquer candidato(a) que pleiteia uma vaga em uma orquestra sabe que há uma 

lista de excertos padrões que varia de acordo com os lugares e suas tradições. Esses 

excertos, pequenos extratos musicais pelos quais a banca pode avaliar qualidades técnicas 

e musicais, geralmente fazem parte de uma lista que o músico geralmente começa desde 

sua formação inicial. 

Na Europa e nos Estados Unidos, onde concentram-se o maior número de orquestras, 

muitas dessas listas de excertos baseiam-se em um repertório tradicional de compositores 

próprios dessas localidades, por sua vez o que consta também em suas programações 

de concerto. Assim, já é esperado do músico em preparação para uma audição em uma 

orquestra norte-americana, que ele deverá tocar trechos de compositores também norte- 

americanos, como Copland, Gershwin e Bernstein, além dos standards europeus como 

Brahms, Mozart e Beethoven, por exemplo. No contexto europeu, dado que vários países 

possuem tradições próprias, é esperado, por exemplo, que uma orquestra finlandesa peça 

excertos de compositores nacionais como Jean Sibelius, ou uma orquestra francesa que 

inclua Maurice Ravel e Claude Debussy. Seguindo a lógica do funcionamento de uma prova 

de orquestra, é natural pensar na inclusão de compositores nacionais, uma vez que uma 

orquestra francesa, por exemplo, inclui em sua programação de concertos obras de seus 

próprios compositores. Destarte, o candidato deve demonstrar que possui não só o domínio 

técnico de seu instrumento, mas também a consciência de estilo sobre determinadas obras. 

Apesar de não ser uma regra, é o que a maioria dos editais apresenta como tendên- 

cia. No contexto brasileiro, as orquestras seguem o exemplo de tradições mistas, europeias 

e norte-americanas, assim, notável a similaridade das exigências em audições de excertos 

que se pedem para orquestras em ambos os continentes e que reflete a escolha majoritária 

desse tipo de repertório na programação de concertos. Porém, diferente do que acontece 

em outros países, no Brasil é raro observar a presença de obras brasileiras nestas listas 

de excertos. Surge, portanto, o questionamento sobre qual seria o motivo da ausência 

do repertório nacional, ou mesmo sul-americano, no contexto das audições de orquestras 

brasileiras. 

No caso da percussão, é possível apontar diversos trechos de obras brasileiras 

que poderiam servir muito bem em uma audição, cumprindo com as mesmas dificuldades 

encontradas em excertos padrões do cânone europeu ou norte-americano, por exemplo. 

Villa-Lobos, Guerra-Peixe, Claudio Santoro, Ronaldo Miranda, Radamés Gnatalli, são exem- 

plos de compositores que possuem obras com trechos desafiadores para a percussão. 

Sendo o Brasil um país muito rico e com uma forte tradição percussiva, por que não incluir 

excertos brasileiros em uma audição de percussão para uma orquestra no país? O interesse 

por esses compositores, apesar de ainda não ser o suficiente, tem ganhado alguns espaços, 

como por exemplo o projeto “Brasil em Concerto”, idealizado pelo Itamaraty em parceria 
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com a Naxos e com três orquestras brasileiras. Apesar das orquestras no Brasil serem 

relativamente novas, em comparação com as europeias, o século XX, principalmente, foi 

extremamente fértil no que diz respeito ao trabalho desenvolvido por esses compositores. 

Muitos saíram do país para se aperfeiçoar, como Claudio Santoro, e a produção destes 

compositores, além da grande qualidade, chama a atenção pelo número extenso de obras. 

Assim como se espera que um músico em uma orquestra alemã saiba interpretar 

Beethoven e Bach de acordo com uma tradição musical muito forte, por que não testar se um 

músico brasileiro sabe interpretar uma obra de linguagem nacional, visto que esta também 

conta com diversas particularidades e elementos de estilo próprio tão importantes? Ao longo 

deste trabalho apresentaremos uma comparação técnica e musical de excertos comumente 

pedidos em audições de percussão no Brasil, com sugestões do repertório nacional que 

poderiam servir ao propósito de avaliação. Espera-se, com isso, despertar o interesse do 

leitor e do músico percussionista ao rico repertório brasileiro e, outrossim, incentivar a 

inclusão e a discussão desses excertos em possíveis audições futuras. Baseamos a análise 

dos cadernos de excerto das audições de percussão e tímpano mais recentes de orquestras 

como Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB), Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo 

(OSESP), Orquestra Filarmônica de Minas Gerais (OFMG) e Orquestra Filarmônica de 

Goiás (OFG). A escolha delas se deu pelo fato de serem orquestras de referência no país, 

que costumam incluir em seu repertório de programa e gravação obras brasileiras, e por 

terem sido escolhidas pelo Itamaraty para fazer parte do projeto “Brasil em Concerto” que 

prevê a gravação e revisão inédita de mais de 100 obras brasileiras. 

Os excertos brasileiros sugeridos se basearam na audição e execução das obras ’A 

Retirada da Laguna’ de César Guerra-Peixe e a ’Sinfonia n. 7 (brasília) de Claudio Santoro, 

ambas gravadas pelo Orquestra Filarmônica de Goiás. 
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2 Breve panorama das orquestras brasileiras 

 
2.1 Contextualização 

 
Nas últimas décadas observou-se um crescimento prolífico de orquestras e cursos 

de música específicos para a formação desse tipo de músico. Seja através de projetos 

sociais, como o Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e Infantis da Bahia, seja pela 

inclusão dos cursos de instrumentos de orquestra nas universidades do país. A propagação 

da música sinfônica no Brasil é hoje presente em todas as regiões do país, como veremos 

adiante com as orquestras selecionadas na presente pesquisa. Sobre essa expansão, o 

músico e pesquisador Arcádio Minczuk (2014) comenta: 

Nesse período foram criadas e fortalecidas orquestras, como a Osesp, a Orquestra 

Sinfônica Brasileira (Rio de Janeiro), a Orquestra Sinfônica de Porto Alegre, a 

Orquestra Filarmônica de Minas Gerais e a Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 

Claudio Santoro. Foram criadas escolas e conservatórios, como o Conservatório 

Dr. Carlos de Campos, em Tatuí, a Escola Municipal de Música, em São Paulo, 

Departamentos de Música em Universidades como nas Federais da Paraíba e 

de Minas Gerais, nas universidades estaduais paulistas, Unesp, Unicamp e USP. 

Foram também desenvolvidos projetos sócio/pedagógicos como o Guri e Neojibá 

e criados festivais de música, como os de Campos do Jordão e de Curitiba. Série 

de concertos internacionais surgiram administradas por entidades particulares e 

estruturadas de modo a manterem um público constante mediante a qualidade 

das apresentações e da venda de assinaturas. A qualidade foi assegurada pela 

presença de artistas e grupos de profissionais altamente reconhecidos, nacional e 

internacionalmente. (MINCZUK, 2015, p. 1) 

 
É importante ressaltar também o ambiente que propicia o surgimento de uma orques- 

tra, que acontece e se modifica através de propósitos e objetivos ao longo de mudanças 

políticas, culturais e econômicas do país. Como afirma BERTERO (2001), uma orquestra 

sinfônica não nasce pronta. Essa afirmação transpõe localidades e tempos históricos, uma 

vez que a própria ideia de orquestra sinfônica surge a partir de desenvolvimentos internos e 

externos. 

No Brasil, a presença de agrupamentos musicais com instrumentos sinfônicos ocor- 

reu desde o período colonial, influenciado principalmente pela corte portuguesa e os gostos 

e necessidades culturais da elite, como mostram os estudos pioneiros de musicologia de 

Curt Lange e Régis Duprat. Porém, não é a intenção deste trabalho adentrar no entendi- 

mento do funcionamento de orquestras anteriores à formação da primeira orquestra dentro 

de moldes que iniciam, portanto, uma organização estrutural mais próxima ao que hoje 

temos no país. Vale ressaltar um momento específico vivido no Brasil e que impulsionou 

o surgimento de novas orquestras e a presença de programas de concerto em sintonia 

com o que estava sendo feito em países com uma tradição vasta do gênero. Para ilustrar a 

chegada “recente” do modelo orquestral como conhecemos hoje no Brasil, basta lembrar 

que a primeira orquestra brasileira a ganhar um reconhecimento de importância, sendo a 

pioneira a realizar uma turnê fora do país, foi a Orquestra Sinfônica Brasileira, fundada em 
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1940 no Rio de Janeiro. Porém, mesmo antes da OSB grupos importantes e mais antigos já 

existiam, como é o caso da Orquestra de Ribeirão Preto, fundada em 1921. 

Esse ambiente traduz o florescimento da cultura orquestral, influenciado pelos 

avanços modernizantes, como a indústria forte e o enriquecimento de parte da sociedade. 

Podemos citar também o momento político da década de 1940, como o surgimento do 

Estado Novo, e a ideia de fortalecimento dos ideais nacionalistas, onde compositores 

como Heitor-Villa Lobos, Claudio Santoro, Camargo Guarnieri, entre outros, promoviam a 

consolidação de uma estética erudita genuinamente brasileira. 

O forte processo de industrialização que cidades como São Paulo passaram e as 

modernizações não só políticas, mas também culturais, trouxeram à tona as exigências de 

uma classe de intelectuais que defendiam a formação de coletivos culturais, como foi o caso 

do surgimento da Sociedade Cultura Artística, em 1915, tendo Nestor Pestana como um 

dos principais fundadores desta sociedade. De acordo com Mário de Andrade: 

O que determina, em principal, o mérito primeiro e a utilidade magnífica da So- 

ciedade de Cultura Artística é a qualidade musical que ela impõe a São Paulo, 

se erguendo a pioneira na apresentação dos grandes virtuosos e agrupamentos 

musicais de celebridade mundial. (. . . ) E se é incontestável que a vida musical 

paulista ainda se consegue manter numa elevação muito honrosa, ela o deve em 

parte decisiva ao exemplo e ação da Sociedade Cultura Artística. (ANDRADE 

apud MINCZUK, 2015). 

 
O surgimento dessa nova elite influenciou outros agrupamentos culturais como o 

Clube Haydn (1896 - 1956), em Porto Alegre, Sociedade de Concertos Symphonicos de 

Ribeirão Preto (1923), que tinham como propósito a difusão da cultura de concerto, aber- 

tamente sob influências europeias (MINCZUK, 2015). O desenvolvimento deste contexto 

histórico e cultural, levaram ao surgimento então de orquestras importantes no país. Vale 

ressaltar, portanto, de forma breve, o resumo da história das principais orquestras brasilei- 

ras. Considerando aqui como “principal”, as orquestras que possuem relevância também 

internacionalmente (turnês, gravações de CD, solistas e maestros do circuito de grandes 

orquestras internacionais). 

 
2.2 Orquestra Sinfônica Brasileira 

 
Fundada em 1940 pelo Maestro José Siqueira, a Orquestra Sinfônica Brasileira é o 

mais tradicional conjunto sinfônico do país, sendo reconhecida pelo pioneirismo de suas 

ações: primeira orquestra brasileira a realizar turnês pelo Brasil e exterior, apresentações 

ao ar livre e projetos de formação de plateia. As missões institucionais da OSB contemplam 

a conquista de novos públicos para a música sinfônica, o incentivo a novos talentos e a 

divulgação de um repertório diversificado, objetivos alcançados em mais de 5 mil concertos 

realizados durante 80 anos de trajetória ininterrupta. Além de ter revelado nomes como 

Nelson Freire, Arnaldo Cohen e Antônio Meneses, a OSB também contou em sua história 
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com a colaboração de alguns dos maiores artistas do século XX: Leonard Bernstein, Zubin 

Mehta, Kurt Sanderling, Arthur Rubinstein, Martha Argerich, Kurt Masur, Claudio Arrau, 

Mstislav Rostropovich, Jean-Pierre Rampal e José Carreras, dentre outros. 

Os espetáculos da OSB acontecem no Theatro Municipal, na Sala Cecília Meireles e 

no Teatro Riachuelo Rio. Em sua programação regular, apresentações especiais e projetos 

educativos, a Orquestra Sinfônica Brasileira continua a apostar em um amplo universo musi- 

cal - da produção barroca aos compositores contemporâneos - buscando continuamente a 

excelência de sua música e, por consequência, a concretização de seus objetivos sociais e 

educativos.1 

 
2.3 Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo 

 
Desde seu primeiro concerto, em 1954, a Orquestra Sinfônica do Estado de São 

Paulo - Osesp - construiu uma trajetória de grande sucesso. A Orquestra é hoje parte 

indissociável da cultura paulista e brasileira, promovendo transformações culturais e sociais 

profundas. Nos primeiros anos, foi dirigida pelo maestro Souza Lima e pelo italiano Bruno 

Roccella, mais tarde sucedidos por Eleazar de Carvalho (1912-96), que por 24 anos esteve à 

frente Orquestra e desenvolveu intensa atividade. Eleazar deixou um projeto de reformulação 

da Osesp; e, com empenho do governador Mário Covas, foi realizada a escolha do maestro 

que conduziria essa nova fase na história da Orquestra. Em 1997, John Neschling assumiu a 

Direção Artística da Osesp e, com Roberto Minczuk como Diretor Artístico Adjunto, redefiniu 

e ampliou as propostas deixadas por Eleazar. Em pouco tempo, a Osesp abriu concursos 

no Brasil e no exterior e melhorou as condições de trabalho de seus músicos. 

Além das turnês pela América Latina (2000, 2005, 2007), Estados Unidos (2002, 

2006, 2008), Europa (2003, 2007, 2010, 2012, 2013, 2016), Brasil (2004, 2008, 2011, 2014) 

e China (2019), o grupo mantém desde 2008 o projeto Osesp Itinerante, pelo interior do 

Estado de São Paulo, realizando concertos, oficinas e cursos de apreciação musical para 

mais de 70 mil pessoas. Em 2012, a norte-americana Marin Alsop assumiu o posto de 

Regente Titular e, em 2013, de Diretora Musical da Orquestra, tendo Celso Antunes como 

Regente Associado de 2012 a 2016. Ainda em 2012, em sequência a concertos no festival 

BBC Proms, de Londres, e no Concertgebouw, de Amsterdã, a Osesp foi apontada pela 

crítica estrangeira (The Guardian e BBC Radio 3, entre outros) como uma das orquestras 

de ponta no circuito internacional. Lançou também seus primeiros discos pelo selo Naxos, 

com o projeto de gravação da integral das Sinfonias de Prokofiev, regidas por Alsop, e 

da integral das Sinfonias de Villa-Lobos, regidas por Isaac Karabtchevsky – projeto que 

recebeu, em 2018, o Grande Prêmio da Revista Concerto, após ser contemplado com o 

quarto Prêmio da Música Brasileira da Orquestra. Em 2013, a Osesp realizou nova turnê 

europeia, apresentando-se pela primeira vez na Salle Pleyel, em Paris, no Royal Festival 

1    www.osb.com.br (acessado em 25 de março de 2021) 

http://www.osb.com.br/
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Hall, em Londres, e na Philharmonie, em Berlim. Em 2014, celebrando os 60 anos de sua 

criação, a Osesp fez uma turnê por cinco capitais brasileiras. No ano seguinte, realizou uma 

série de apresentações regidas por Isaac Karabtchevsky de Gurre-Lieder, de Schoenberg, 

que conquistou os prêmios de melhor concerto do ano nos principais jornais e revistas, e 

iniciou o projeto SP-LX – Nova Música Contemporânea de Brasil e Portugal, em parceria 

com a Fundação Gulbenkian. Em 2020, o maestro suíço Thierry Fischer assumiu os postos 

de Regente Titular e Diretor Musical da Osesp, tornando-se Marin Alsop a Regente de 

Honra.2 

 
2.4 Orquestra Filarmônica de Minas Gerais 

 
Em 21 de fevereiro de 2008, músicos do Brasil e de outras partes do mundo subiam 

ao palco para realizar o concerto inaugural da Filarmônica de Minas Gerais. Juntos, deram 

vida à Sinfonia nº 9 de Beethoven, conduzidos pelo maestro Fabio Mechetti, desde então 

à frente da Orquestra, como Diretor Artístico e Regente Titular. Com excelência artística 

e vigorosa programação, a Filarmônica tornou-se referência no Brasil e conquistou um 

importante espaço, tanto no Brasil quanto no exterior. 

Em 2010, recebeu o Prêmio da Associação Paulista de Críticos de Artes (APCA) 

como melhor grupo erudito nacional. Em duas edições, 2009 e 2010, a Orquestra foi 

indicada ao Prêmio Carlos Gomes como melhor orquestra brasileira. O maestro Fabio 

Mechetti recebeu o Prêmio Carlos Gomes como melhor regente brasileiro de 2008 por seu 

trabalho com a Filarmônica. 

Em 2015, a OFMG passou a se apresentar na Sala Minas Gerais, hoje uma das mais 

modernas salas de concerto do Brasil, projetada especialmente para música de concerto. 

Um feito considerável e muito importante na história da música sinfônica brasileira, em 

menos de duas décadas uma orquestra tornar-se uma referência e ter uma sala própria de 

concertos com a qualidade da Sala Minas Gerais. 

Em sua programação, a Filarmônica de Minas apresenta ao público as obras essenci- 

ais do repertório sinfônico e criações contemporâneas, sempre com convidados de destaque 

no cenário erudito nacional e internacional. Entre os artistas que já se apresentaram com 

a Filarmônica de Minas Gerais estão Nelson Freire, Arnaldo Cohen, Antonio Meneses, 

Eliane Coelho, Augustin Hadelich, Yang Liu, Maximiano Valdés, Daniel Binelli, Fabio Zanon, 

Adriane Queiroz, Vadim Gluzman, Pascal Rogé, Joshua Bell, Isaac Karabtchevsky, Sergei 

Nakariakov, Alisa Weilerstein e Lilya Zilberstein. Na Temporada 2012, dividiram o palco 

com a Orquestra nomes como Leon Fleisher, Kazuyoshi Akiyama e Krzysztof Penderecki, 

e talentos em ascensão, a exemplo de Conrad Tao e Paulo Szot. Em 2013, a Filarmônica 

recebeu Vladimir Feltsman, José Feghali, Chloë Hanslip, Philippe Quint, Ray Chen, John 

2    www.osesp.art.br (acessado em 25 de março de 2021) 

http://www.osesp.art.br/
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Neschling e Daniel Müller-Schott.3 

 
2.5 Orquestra Filarmônica de Goiás 

 
A Orquestra Filarmônica de Goiás foi criada em 2012 e logo ganhou espaço no 

cenário nacional. Sob o comando do britânico Neil Thomson, que desde então tem se 

apresentado em todo o Brasil, inovou na forma e no conteúdo. Criou diferentes séries de 

concertos (no palco, na rua, em bares de Goiânia), apresentando obras nunca ouvidas no 

Brasil e com uma abertura à música nova que muitas orquestras brasileiras. Seus projetos 

de gravação são testemunho de um olhar diferente para o repertório, em especial o nacional: 

depois de gravar peças pouco ouvidas de Guerra-Peixe, a filarmônica embarcou no registro 

da integral das sinfonias de Claudio Santoro.4 

Durante as últimas 7 temporadas, desde a mais recente reformulação, a orquestra 

ampliou suas atividades no âmbito nacional, além de contar com a participação de alguns 

dos nomes mais aplaudidos da música de concerto no Brasil e no exterior. Conquistou 

honrarias como a Ordem de Rio Branco, mérito cultural destinado a pessoas e instituições 

de destaque, entregue pelo Ministério das Relações Exteriores. Integrou o maior selo de 

gravação de música clássica do mundo, o Naxos, participando do projeto “Brasil em Con- 

certo”, desenvolvido pelo Itamaraty para promover a preservação histórica e divulgação de 

compositores brasileiros com distribuição internacional. As atividades da OFG movimen- 

tam aproximadamente 40.000 pessoas que atendem aos mais de 50 concertos anuais já 

oferecidos pela orquestra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 www.filarmonica.art.br (acessado em 25 de março de 2021). 
4 www.concerto.com.br (acessado em 25 de março de 2021). 

http://www.filarmonica.art.br/
http://www.concerto.com.br/
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3 Programação e repertório 

 
A lógica de uma lista de excertos para audições envolve o tipo de repertório que uma 

orquestra está acostumada a executar. Assim, o músico que almeja tocar, por exemplo, em 

uma orquestra tradicional na Áustria, provavelmente deverá ter o conhecimento em demons- 

trar o domínio sobre a linguagem da valsa vienense. Da mesma forma que uma orquestra 

que tem uma temporada de ópera intensa, espera-se que o músico tenha conhecimento 

daquele gênero. 

Assim, para entendermos a ausência de compositores brasileiros em nossas listas 

de audição, é preciso olhar atentamente para as programações artísticas das orquestras 

nacionais. Considerando que apesar do Brasil não contar com uma tradição de música 

sinfônica equivalente às orquestras europeias ou norte-americanas, existe sim a presença 

desse tipo de arte, sobretudo de compositores de altíssimo nível, há um tempo considerável. 

Além dos compositores acadêmicos da metade do século XIX e início do século XX, como 

Carlos Gomes e Alberto Nepomuceno, há uma efervescência criativa, principalmente após a 

inauguração da Semana de Arte Moderna em 1922, onde muitos compositores trabalhavam 

intensamente. No entanto, estranha-se muito o fato de que num país como o Brasil, a 

programação das orquestras deixam lacunas visíveis em relação ao trato adequado deste 

repertório. 

Um dos momentos mais emblemáticos para a música orquestral no Brasil no período 

contemporâneo, foi a inauguração da Sala São Paulo e a reformulação da OSESP em 1999. 

Uma grande expectativa foi criada, uma vez que o diretor artístico e regente titular na época, 

John Neschling, prometia uma orquestra de nível internacional capaz de fazer turnês em 

circuitos de grandes e tradicionais orquestras, além de gravações para selos de referência e 

uma estrutura de nível compatível para os músicos. 

Em entrevista à revista Bravo! (1999), Neschling falou sobre o repertório que iria 

constar na programação da nova OSESP, este consistiria primeiramente por peças do 

repertório clássico e romântico, mas que, segundo sua visão mercadológica, haveria um 

espaço a ser preenchido no mercado com peças americanas, latino-americanas e brasileiras. 

Sobre isso PALÁCIOS (2013) complementa: 

No programa de março de 1999, também constou uma proposição de Neschling 

sobre os objetivos da orquestra. Ali, além de mostrar sua preocupação em pro- 

duzir uma orquestra de nível internacional, afirmou que o objetivo seria executar 

obras brasileiras com o intuito de propagá-las para um público cada vez maior. 

(PALÁCIOS, 2013) 

 
A pesquisa sobre o repertório brasileiro presente na primeira década da reformulação 

da OSESP, aponta o seguinte: 

• Dos 329 compositores encontrados no repertório da OSESP, 88 são brasileiros, ou 

seja, 26,75% de todos os compositores. Esse número corresponde à maior parcela 
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dentre as 45 nacionalidades encontradas. 

 
• O Brasil é o segundo país com o maior número de peças distintas presentes no 

repertório e também o segundo em número de peças executadas. 

• Das 1396 peças coletadas, 241 são brasileiras, correspondendo a 17,26% de to- 

das as peças. Se dividirmos a quantidade de execuções pelo número de peças, 

obteremos um coeficiente de repetições. 

• Dentre os 5 países com peças mais tocadas, o Brasil é o segundo país com o menor 

número de repetições de peças. Dos 547 concertos coletados, apenas 146 possuem 

música brasileira, correspondendo a 26,69% de todos os concertos. 

E sobre esses resultados o pesquisador conclui: 

 
Os resultados obtidos nos possibilitam o levantamento de algumas questões: o 

que exatamente significa divulgar a música brasileira? Assumindo que Nesch- 

ling, Toni e Mendonça estariam realmente comprometidos nesse processo de 

divulgação, formação e restauração de uma identidade cultural conforme suas 

asserções levantadas nesta pesquisa – contrapondo a ideia de Fix e Schwarz 

quanto à convergência de interesses mercadológicos e culturais – qual seria a 

maneira mais eficiente para o cumprimento desses objetivos? A análise dos dados 

feita nesta pesquisa nos mostra alguns pontos interessantes, tais como, embora 

a presença de compositores brasileiros seja uma maioria esmagadora, apenas 

aproximadamente em 25% dos concertos eles estiveram presentes. Em outras 

palavras, é como se das 10 temporadas analisadas, mais de 7 delas foram dedica- 

das exclusivamente à música estrangeira. Outro ponto é o fato de o coeficiente 

de repetição ser muito baixo dentre as peças brasileiras em comparação com os 

dos demais países. Somado a isso, temos a presença majoritária de obras de 

Villa-Lobos sendo tocadas e repetidas. Questionamos, então, se o processo de 

divulgação da música brasileira se dá apenas pela repetição de poucos compo- 

sitores. Pensamos, e nisso poderíamos nos fundamentar mais, que o processo 

de formação também está vinculado a um processo de repetição, porém em uma 

“medida certa” e essa repetição não inibiria a incursão de novos elementos (novos 

compositores e peças). (PALÁCIOS, 2013). 

 
Apesar de duas décadas terem se passado desde os números contidos nas tempora- 

das analisadas, ao observar a programação da OSESP e de outras orquestras referenciadas 

no país, esse número permanece baixo. O que se vê é uma programação em sintonia com 

orquestras do estrangeiro, seguindo tendências e modismos de algumas delas. Tome-se 

como exemplo as comemorações dos 250 anos do nascimento de Beethoven que foram 

programadas para ocorrer em 2020, porém foram postergadas ainda em 2021 em função 

da pandemia do novo coronavírus. É natural que Beethoven, sendo um dos pilares da 

música erudita ocidental, seja sempre lembrado e celebrado. No entanto, é curioso que 

no Brasil muitas programações tenham prezado um ciclo de obras de Beethoven, com 

sinfonias, música de câmara, entre outros, e à época do centenário de dois dos mais 

importantes compositores sinfônicos brasileiros não ocorreu o mesmo empenho. Em 2014 

César Guerra-Peixe faria 100 anos; em 2019 Claudio Santoro faria 100 anos. 
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4 Trechos orquestrais para audições de percussão e tímpanos no Brasil 

 
Nesta segunda parte do trabalho, iremos abordar alguns dos excertos pedidos em 

quatro orquestras brasileiras, a saber: Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, Orques- 

tra Filarmônica de Minas Gerais, Orquestra Sinfônica Brasileira e Orquestra Filarmônica de 

Goiás Esta lista de excertos diz respeito às últimas audições ocorridas nessas orquestras. 

De todas as listas analisadas, em audições que ocorreram entre 2010 e 2019, não 

consta nenhum excerto de obra brasileira. Apesar de todas essas orquestras incluírem em 

suas temporadas compositores brasileiros. Como veremos adiante, constam no repertório 

nacional obras com trechos desafiadores para percussão e que poderiam figurar dentro 

de um desses cadernos, visando cumprir ao propósito do candidato demonstrar domínio 

técnico, musical e estilístico dessas peças. 

A fim de objetivar a ideia central deste trabalho, focaremos em quatro excertos que 

figuraram na maioria das listas das orquestras supracitadas e que representam alguns dos 

instrumentos que costumam ser pedidos em audições como, xilofone, caixa, tímpanos, pra- 

tos e pandeiro. Faremos uma análise comparativa com sugestões de excertos do repertório 

brasileiro que poderiam também suprir características similares. 

 
4.1 Xilofone 

 
O xilofone é um instrumento que compreende a família dos teclados, onde estão 

também o glockenspiel, vibrafone e a marimba. É certamente um dos instrumentos de tecla 

mais pedidos, junto com o glockenspiel, em audições de orquestra, devido a sua presença 

em várias composições e também pela possibilidade, por exemplo, de execução e escrita 

de passagens rápidas e virtuosísticas. É considerado por alguns autores como o primeiro 

instrumento de percussão melódico a integrar o naipe de percussão de orquestra (BLADES, 

1975). Vale ressaltar, algumas características que diferem esses instrumentos de tecla entre 

si, já que muitas vezes é possível confundí-los devido a similaridade da disposição de suas 

notas (similar ao piano, com a ideia de teclas “brancas” e “pretas”). Segundo Moore: 

Cada um dos quatro instrumentos de percussão de tecla - marimba, xilofone, 

vibrafone, e glockenspiel, possuem características individuais distintas. Os seus 

modos de vibração diferem, as suas seções transversais variam, são utilizados 

diferentes materiais de tecla, alguns usam ressonadores, outros não, são utilizados 

certos tipos de baquetas para cada instrumento, e a tessitura dos instrumentos 

são diferentes. (MOORE, 1970, p. 35, tradução nossa). 

 
Em geral, os instrumentos de teclas, como o xilofone, possuem características 

técnicas complexas que justificam sua ampla presença nas listas de audições. De todas as 

listas analisadas, com exceção da audição para tímpanos somente, todas pedem excertos 

de xilofone. Dentre essas características Alford (1983) lista as seguintes: 

1. executar passagens diatônicas e cromáticas em tempos extremamente rápidos; 
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2. executar passagens que progridem por movimento divergente; 

3. executar passagens de complexidade rítmica; 

4. executar passagens em que as mãos se movem simultaneamente em movimento 

contrário e paralelo; 

5. executar rulos; 

6. executar passagens que requerem a dobra do baqueteamento. 

7. manipular mais de duas baquetas. 

Individualmente essas características já são complexas e muitos excertos juntam 

mais de uma dificuldade, como é o caso dos que veremos nos exemplos a seguir. 

 
4.1.1 George Gershwin - Porgy and Bess (abertura) 

 
O xilofone figura em todas as listas de excertos analisadas, com exceção da audi- 

ção exclusiva para tímpanos. Um excerto em comum é a introdução de Porgy and Bess, 

composta em 1935. Esse excerto é presente não só em audições brasileiras, mas também 

norte-americanas e europeias. Em uma pesquisa realizada na década de 1980 com de- 

zenas de orquestras americanas, observa-se que esse excerto já figurava na maioria das 

audições das principais orquestras nos Estados Unidos. Segundo Alford (1983): 

As dez composições que compõem o Repertório Padrão de Percussão Orquestral 

do xilofone, tal como determinado pelo estudo, contêm técnicas representativas 

normalmente associadas ao xilofone. A parte mais popular do xilofone orquestral 

encontra-se em Porgy and Bess, aparecendo em vinte e quatro das vinte e sete 

listas de audição de percussão inquiridas. (ALFORD, 1983, p. 32, tradução nossa). 

 
Esse excerto (Fig. 1) apresenta desafios técnicos avançados, que requerem quali- 

dades pelas quais o(a) percussionista pode, e deve, demonstrar domínio sobre o tempo, 

controle das baquetas, igualdade entre as notas, qualidade de som, atenção com as modu- 

lações e destreza. É considerado um excerto rápido e virtuosístico, com desafios tanto para 

tocar solo, no formato de audição, quanto junto com a orquestra. Sobre as características 

técnicas Alford (1983) salienta: 

Além do tempo, e o fato de quase todos os instrumentos estarem a tocar em 

uníssono no início de Porgy e Bess, o problema mais óbvio do desempenho do 

xilofone é o baqueteamento. O contorno melódico da passagem de abertura é 

construído de tal forma que não “repousa bem”, ou se presta a um padrão de 

manulação que é facilmente manipulado no xilofone. Uma outra complicação é 

fornecida por uma série de acentos sincopados. (ALFORD, 1983, p. 33, tradução 

nossa). 
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Figura 1 – Trecho de xilofone da introdução de Porgy and Bess. 

 

Ao considerarmos todos esses elementos que constituem o porquê deste excerto 

constar nas listas de audição para orquestra, pensamos em uma sugestão de excerto 

brasileiro que também apresenta dificuldades similares. 

 
4.1.2 César Guerra-Peixe - A Retirada da Laguna 

 
A Retirada da Laguna foi composta por César Guerra-Peixe entre 1971 e 1972, e 

é uma das obras mais emblemáticas do compositor. Ainda é uma obra pouco presente 

na programação das orquestras brasileiras, tendo ganhado grande visibilidade a partir do 

projeto “Brasil em Concerto”, desenvolvido pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil,  

para promover a música dos compositores brasileiros, em parceria com o maior selo de 

gravação de música de concerto do mundo, o Naxos. Este projeto nasceu inclusive com a 

primeira participação da Filarmônica de Goiás a partir justamente do lançamento, em 2016, 

do seu primeiro CD, com a obra A Retirada da Laguna, como já afirmou Gustavo de Sá para 

a Revista Concerto (2020), um dos responsáveis pelo projeto no Itamaraty. 

Esta obra de alta importância, mas infelizmente raríssima nas programações das 

orquestras, contém um trecho desafiador para o xilofone e que poderia ser incluído como um 

excerto para uma prova de percussão. Trata-se do segundo movimento da obra, intitulado 
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“Alegria em Nioaque”. São dois trechos em que o xilofone apresenta elementos desafiadores 

e de exigência técnica e musical avançados. O primeiro trecho vai do compasso 85 ao 

100 (Fig. 2), e possui a característica de ser uma passagem rápida, acompanhando em 

uníssono partes da orquestra, assim como ocorre também em Porgy and Bess. 

 

 
Figura 2 – Trecho de xilofone de Alegria em Nioaque. 

Musica Brasilis 

 
 

Esse trecho em específico assemelha-se à Porgy and Bess pela questão do tempo, 

em ambos a semínima está em torno de 120 e 130 bpm. Em ambos a figura rítmica é de 

semicolcheia e as frases também modulam. 

Outro movimento da mesma obra que poderia ser acrescentado é o “Regresso  

Pacífico” (Fig. 3). Aqui também trata-se de um trecho com desafios de nível similar, desta 

vez com a dificuldade de encontrar um baqueteamento que “repouse bem” , como ALFORD 

(1983) citou sobre Porgy and Bess. O andamento permanece em 120 a semínima, com um 

caráter ligeiramente menos frenético que o trecho apresentado anteriormente. O trecho em 

questão vai do compasso 59 ao 71. 
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Figura 3 – Trecho de xilofone em Regresso Pacífico. 

Musica Brasilis 

 
 
 
 

 
4.2 Caixa-clara 

 

 
Um dos instrumentos mais antigos da família da percussão, a caixa, ou tambor militar, 

é bastante conhecida pela sua relação com a marcha militar. São vários instrumentos que 

variam dentro do conceito de um tambor com esteira, que pode ter tamanhos diversos, tanto 

em diâmetro quanto em espessura e materiais, pode ser de metal ou madeira, sua esteira 

pode ser de tripa animal, metal e outros materiais. Segundo Marcuse (1975): 

Historicamente, o corpo era de madeira ou metal, e as peles eram esticadas por 

cordões. O tabor medieval é a forma mais antiga de tambor de laço; durante o 

século XV aumentou gradualmente de tamanho, para emergir no século XVI como 

instrumento militar popularizado pelas bandas de pífaros e tambores dos soldados 
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mercenários suíços, um grande instrumento transportado sobre o ombro direito 

do músico suspenso numa cinta. Foi a este instrumento que a palavra inglesa 

“drum” foi aplicada pela primeira vez. A partir daí, o tambor de laço permaneceu 

associado à infantaria e ao pífaro. (MARCUSE, 1975, p. 482). 

 
Geralmente o aluno de percussão começa seus estudos iniciais com a caixa, sendo 

considerada o instrumento que fornece a base da técnica e do desenvolvimento da leitura 

rítmica do percussionista. A técnica de caixa apurada envolve elementos que remontam a 

sua origem na tradição suíça, das guildas de Basel (ALFORD, 1983). Entre essas técnicas 

podemos citar as principais que aparecem na maioria dos excertos pedidos em audições e 

nas partes de caixa em geral, como: 

• Toque simples; 

 
• Toque duplo; 

 
• Ornamentos (flams, ruffs); 

 
• Rulos. 

 
4.2.1 Sergei Prokofiev - Pedro e o Lobo 

 
Outro requisitado trecho de audições de orquestra é proveniente da obra Pedro e o 

Lobo de Prokofiev. A caixa-clara é um instrumento que tem bastante peso dentro de uma 

audição, pois geralmente as diversas técnicas e controles avançados necessários para 

tocar esse instrumento deixam claro o nível de virtuosismo e controle de quem está tocando. 

Geralmente os excertos de caixa estão presentes em maior número, sendo esse instrumento 

também utilizado nas primeiras fases da audição, com alguma peça ou estudo chamada de 

“peça de confronto”. A peça de confronto representa um ponto pelo qual a banca avaliadora 

faz uma espécie de triagem dos candidatos. Vale ressaltar que, dependendo da audição, 

dezenas de candidatos(as) se apresentam para a primeira fase. Assim, em uma audição 

de percussão, a caixa é também explorada nessa fase inicial, justamente pelas variadas 

técnicas e controles que são possíveis de serem notados com esse instrumento. 

Em ‘Pedro e o Lobo’ (Fig. 4), alguns aspectos são especialmente notáveis. A pre- 

sença de quiálteras, como é o caso das tercinas de semicolcheia, dentro de um compasso 

simples em 4/4, e a alternância e controle de tempo e precisão rítmica com as colcheias é 

um dos desafios. Apesar disso, o ritmo em si não é tão complexo, mas é preciso demonstrar 

o caráter militar patente no trecho. “Vigoroso e com bravura” é a forma que Morris Gol- 

denberg, em seu icônico livro “Modern School for Snare Drum”, indica como deve ser a 

interpretação deste excerto. 
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Figura 4 – Trecho de caixa de Pedro e o Lobo. 

M. Goldenberg, Modern School for Snare Drum 

 
 
 
 

4.2.2 Guerra Peixe - A Retirada da Laguna (Regresso Pacífico) 

 
Ainda dentro da obra A Retirada da Laguna de Guerra-Peixe, o nono movimento 

apresenta, logo em seu início, uma parte de caixa bastante interessante e com alguns 

elementos que requerem conhecimentos técnicos análogos aos do trecho de Pedro e o Lobo, 

com dificuldades que também englobam algumas partes de outros excertos requisitados 

como veremos mais adiante. Vale ressaltar que em termos de caráter, trata-se também do 

militar, como indica a expressão “Alla Marcia” (Fig. 5). 

 

Figura 5 – Trecho de caixa da Retirada da Laguna. 

Musica Brasilis 
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A partir do valor metronômico indicado nessa passagem, o primeiro tempo com as 

quatro fusas requer também uma técnica apurada. Apesar do exemplo seguinte estar em 

um compasso composto em 6/8 e a dinâmica ser piano, vale citá-lo a fim de ressaltar que 

o excerto da Retirada poderia se encaixar também em uma audição de percussão. Essa 

célula rítmica irá se repetir no total de 13 vezes até surgir a primeira variação, no número 

1 de ensaio, onde então notamos a quiáltera da tercina de semicolcheia, semelhante ao 

trecho de Prokofiev citado anteriormente. (Fig. 6) 

 

Figura 6 – Trecho de caixa da Retirada da Laguna. 

Musica Brasilis 

 

 
4.3 Tímpanos 

 

 
A posição de timpanista é muitas vezes preenchida através de uma audição própria 

para o instrumento e para uma vaga específica. É por essa razão que observa-se que 

dentro da orquestra a percussão é dividida em percussão e tímpano. Nota-se, inclusive, a 

separação entre percussão e tímpanos na própria montagem da orquestra, uma vez que o 

naipe da percussão costuma estar próximo, e o tímpano mais distante. A função do tímpano 

também é distinta em muitos aspectos do restante da percussão, ainda que naturalmente 

esse instrumento faça parte da mesma família. Os tímpanos foram introduzidos na orquestra 

sinfônica antes dos outros instrumentos de percussão, assim o repertório do qual o tímpano 

figura é muito mais amplo do que o da percussão, sobretudo no Barroco e no Clássico. 

Dessa forma, é um instrumento que possui raízes e tradições, com técnicas e disposições 

do instrumento que inclusive são referências de determinados lugares com forte cultura 

de origem orquestral, como a Alemanha ou a França. Na Alemanha e nos Países Baixos, 

por exemplo, o tímpano é montado a partir do grave até o mais agudo. Em lugares como a 

França ou Estados Unidos o tímpano é normalmente disposto ao contrário (Fig. 7). 
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Figura 7 – Algumas disposições possíveis nos tímpanos. 

 

Os tímpanos são os principais tambores que possuem a característica de serem 

afinados. O mecanismo de afinação varia de modelo para modelo, porém nos instrumentos 

modernos todos se baseiam na mudança de afinação através de um pedal. As audições de 

percussão requerem excertos de tímpanos quando a vaga de percussão inclui funções como 

timpanista assistente, por exemplo, ou quando se trata de uma audição para timpanista 

solista de fato. 

 
4.3.1 Bela Bartók - Concerto para Orquestra 

 
O trecho do 4º movimento do Concerto para Orquestra de Bela Bartok, Intermezzo 

Interotto (Fig. 8), é bastante requisitado nas provas de tímpano. Vale mencionar que algumas 

provas de percussão preveem excertos de tímpano, quando a vaga a ser preenchida diz 

respeito às duas posições (como timpanista auxiliar, por exemplo). Neste excerto, uma das 

principais dificuldades é a mudança de afinação. Em uma situação de prova, não é sempre 

que o candidato pode testar os instrumentos, o que torna essa passagem ainda mais difícil. 
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Os tímpanos possuem também mecanismos de afinação que diferem de acordo com a 

marca e o modelo, o que também pode ser problemático quando o candidato não conhece 

o instrumento. Em termos musicais, é preciso estar atento às mudanças de fórmula de 

compasso, nesse caso subdividir o tempo mentalmente, ou ter de memória a melodia sob a 

qual esse trecho foi escrito. A escolha de baquetas é importante também, uma vez que a 

sonoridade desse trecho deve timbrar com o som das violas e da harpa. 

 

 
Figura 8 – Intermezzo Interotto - Trecho de tímpano. 

 
 
 

 
4.3.2 Claudio Santoro - Sinfonia nº 7 

 

 
O primeiro movimento da Sinfonia nº 7 de Claudio Santoro é bastante intenso e 

apresenta desafios para todos os instrumentos, em especial para a percussão (Fig. 9). 

Nessa passagem dos tímpanos, as notas também acontecem sob a subdivisão de uma 

melodia. Apesar do caráter dessa passagem ser distinto do Intermezzo Interotto, algumas 

qualidades necessárias para tocá-lo são aplicáveis em ambos os excertos. A mudança de 

afinação do compasso 153 em diante também requer destreza, e pelo fato de ser um trecho 

rápido a troca de afinação deve ser feita com o cuidado em não atrasar no andamento. 
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Figura 9 – Trecho de tímpanos do 1º movimento da Sinfonia n. 7 (Brasília). 

Musica Brasilis 

 
 
 
 

4.4 Instrumentos auxiliares 

 
Os instrumentos “auxiliares” ou “acessórios”, como muitas vezes são chamados, 

englobam, por exemplo, os pratos, pandeiro, triângulo, castanhola, bumbo, entre outros. Por 

não ser limitado a poucos instrumentos, como no caso dos teclados, os acessórios dizem 

respeito à maioria dos instrumentos que não figuram como caixa, teclados e tímpano. É 

preciso estar atento ao termo “acessório” e não confundi-lo como se fosse um instrumento 

com menor importância dentro do naipe. Na realidade, a maior parte do repertório sinfônico 

contém alguns desses instrumentos em sua orquestração, muito mais do que a própria 

caixa ou os teclados. São instrumentos que também requerem técnicas específicas para 

cada um, o que se configura como um desafio a mais para o estudo e preparo de trechos 

e estudos. São instrumentos obrigatórios também nas lista de audição, sendo o prato e o 

pandeiro um dos mais requisitados. 

É em função dessa infinidade de instrumentos que é impossível mensurar o número 

de técnicas e domínios específicos que um percussionista necessita para ter um domínio 

total de todos esses instrumentos. Dessa forma, mesmo que um número considerável 

de obras, principalmente após o século XX, contenham partes muito interessantes de 

instrumentos com os de percussão latina, como bongos e congas, ou orientais, como temple 

blocks e gongos, as audições costumam manter os instrumentos considerados standards 

no repertório, como os pratos, bumbo, pandeiro, triângulo e eventualmente castanholas. 
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4.4.1 Tchaikovsky - Romeu e Julieta (pratos) 

 
Assim como Porgy and Bess, a parte de pratos de Romeu e Julieta (Fig. 10) também 

aparece na maioria das listas de excertos para audição de orquestra. É um trecho que 

requer uma técnica apurada e muita atenção com o tempo e com a qualidade do som. O 

trecho da letra E deve ser tocado com um som homogêneo, bem curto, representando um 

golpe de espadas, como imagem da história literária que dá origem a essa música. 

 

Figura 10 – Parte de pratos de Romeu e Julieta. 

IMSLP 

 
 

 
De acordo com Alford (1983): 

 
Uma das composições mais frequentemente solicitadas no repertório de audição 

de percussão foi Romeu Julieta de Tchaikovsky. A parte de pratos desta composi- 

ção foi solicitada por vinte e três das vinte e sete orquestras que responderam à 

pesquisa. Geralmente a interpretação desta parte exige a execução precisa das 

colcheias, como na letra E. Ambos Press e Cirone declaram que estas pratadas 

devem ser curtas. Isto pode ser conseguido pressionando a borda dos pratos 

contra o próprio corpo, para abafar, imediatamente após o golpe, e mediante a 

devida observância do ritmo notado. (ALFORD, 1983, p. 130 , tradução nossa). 

 

4.4.2 Claudio Santoro - Sinfonia nº 7 (pratos) 

 

 
Como vimos no excerto de tímpano desta mesma sinfonia, aqui a parte de prato tam- 

bém está presente no primeiro movimento, dobrando os acentos com outros instrumentos 

da orquestra, como os tímpanos e os contrabaixos. Assim como em Tchaikovsky, a técnica 

necessária para executar essa passagem é basicamente a mesma. As colcheias também 

são curtas, valendo-se da mesma técnica de abafamento citada por ALFORD (1983). Ainda 

de forma similar, o trecho termina com notas longas e abertas (Fig. 11). Podemos inferir 

que a mesma técnica estudada para tocar Romeu e Julieta, serve para tocar este trecho da 

Sinfonia nº 7. 
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Figura 11 – Trecho de prato e bumbo da Sinfonia n. 7 (brasilia) 

Musica Brasilis 

 
 

4.4.3 G. Bizet - Aragonaise e E. Chabrier - España (Pandeiro) 

 
Os excertos da obra España de Chabrier e Carmem de Bizet são famosos não só na 

presença em audições de orquestra, mas também dentro da própria história da música. A 

riqueza da sonoridade da música espanhola foi algo amplamente utilizado por compositores 

de várias partes do mundo, sobretudo na França. Essa influência contribuiu para a inserção 

de instrumentos como as castanholas e o próprio pandeiro. Nesse sentido, muitos excertos 

para esses instrumentos trazem a linguagem de suas origens, como é o caso dos excertos 

a seguir. São trechos que exigem uma boa noção de estilo, que permite interpretações 

onde elementos agógicos sutis podem evidenciar o sabor e as cores da música espanhola. 

Tecnicamente ambos os trechos são considerados difíceis. No caso de Aragonaise da Suíte 

Carmem de Bizet (Fig. 12), o percussionista precisa ter uma técnica controlada de dinâmica, 

além de uma articulação sólida. Praticamente o movimento todo tem o pandeiro como pulso 

constante, se o tempo do pandeiro não estiver preciso a orquestra se desestabiliza. 
 

Figura 12 – Trecho de pandeiro da Suíte Carmem - Aragonaise. 
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IMSLP 

 
 

 
Em España, de Emanuel Chabrier, especialmente no trecho exemplificado abaixo 

(Fig. 13), a dificuldade se dá pelo andamento rápido, o que faz com que o(a) percussionista 

necessite buscar algumas alternativas técnicas, como por exemplo tocar a passagem nos 

joelhos. Assim como em Aragonaise, o tempo precisa ser muito seguro e firme, além da 

execução de uma articulação extremamente bem pronunciada. 

 

 

 

Figura 13 – Trecho de pandeiro de España. 

IMSLP 

 
 
 
 

4.4.4 Guerra-Peixe - Suíte Pernambucana 

 

 
A Suíte Pernambucana, como o próprio nome sugere, carrega várias influências da 

música típica nordestina. Guerra-Peixe era também um pesquisador de ritmos populares 

e em suas obras é possível identificar vários momentos em que o compositor preza pela 

escrita mais próxima ao que seria da sonoridade original desses ritmos. No Brasil, o pandeiro 

também é um símbolo da dança e da música popular. É nesse Frevo que o compositor 

escreve o trecho para pandeiro (Fig. 14), onde as soluções técnicas para resultar na música 

e no ritmo fluido podem ser parecidas com os exemplos anteriores. Assim como em España 

de Chabrier, os primeiros compassos do Frevo possuem um ritmo rápido, onde uma das 

possibilidades é também fazer no joelho. Logo no quinto compasso, a figura em dinâmica 

piano também pode ser executada com a mesma técnica da figura de Aragonaise. 
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Figura 14 – Início do último movimento (frevo) da Suíte Pernambucana. 

Musica Brasilis 

 
 

 
Em um único excerto, de uma peça legitimamente brasileira, com elementos tradi- 

cionais e folclóricos, o compositor apresenta uma escrita que desafia o percussionista e 

que faz com que o mesmo deva buscar soluções técnicas que não só ajudem na execução 

correta e precisa do trecho, mas que também evidencie o caráter musical do Frevo. 



31 
 

 

CONCLUSÃO 

 
 

 
Atualmente mais obras de compositores têm sido revisadas e gravadas, de modo 

que mais pessoas passaram a ter acesso a composições que estavam esquecidas, ou 

mal editadas e gravadas, há muito tempo. O número ainda não é o ideal, visto que a 

produção de música de concerto no Brasil é considerável; seja dos compositores históricos 

ou dos contemporâneos. O número de músicos interessados em ingressar em orquestras 

também é muito maior do que há poucas décadas. Vale lembrar que das primeiras gerações 

de percussionistas com formação acadêmica, muitos ainda estão na ativa. Hoje em dia 

muito mais orquestras profissionais e também grupos jovens e de projetos sociais e igrejas 

existem. No entanto, o repertório ainda permanece amarrado à tradições que se sobrepõem 

ao que é novo e ao que também é parte da cultura nacional. 

O que se observa como tendência é ainda uma repetição dos mesmos excertos, 

deixando de fora muito do que se tem de trechos inovadores contemporâneos e que 

requerem inclusive técnicas modernas para sua execução. O processo de especialização do 

músico de orquestra, do qual a audição é um dos principais elementos, acaba ingessando, 

ainda que indiretamente, o próprio percussionista. Nesse sentido, não é algo só observado 

no Brasil. Muitas orquestras ainda seguem a mesma cartilha de excertos. 

Vale dizer que não se trata de defender a ideia de excluir dessas audições excertos 

clássicos do cânone orquestral, isso seria um erro. Muito menos substituí-los por excertos 

que ’sejam parecidos’. A ideia desse trabalho é propor a inserção de excertos que real- 

mente enriqueçam a prova. No caso dos excertos brasileiros, isso já passa do tempo. Pois 

ainda que há pouco tempo não houvesse uma gravação confiável das obras brasileiras 

exemplificadas nesse trabalho, já haviam gravações de compositores que também possuem 

partes importantes de percussão como Heitor Villa-Lobos e Camargo Guarnieri. 

Espera-se que esse trabalho possa se desenvolver de forma mais profunda, juntando 

ainda mais excertos que poderiam entrar em um caderno de audições de uma orquestra 

brasileira, pelo bem dos próprios percussionistas. Ainda que o músico se prepare para tocar 

obras europeias, no dia a dia da orquestra surgirá o momento em que ele terá que tocar 

uma parte de pandeiro, ou executar um ritmo folclórico, e por não ser exigido que este tenha 

esse conhecimento, já que nas audições isso não é pedido, corre-se o risco de execução de 

uma performance incorreta - como se pode observar por exemplo em vídeos de orquestras 

alemãs tocando arranjos de música brasileira de forma estilísticamente incorreta - ou uma 

orquestra brasileira tocando valsas vienenses da mesma forma. 
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Anexos 



 

Llistas de excertos das principais orquestras do país, da última década. 
 

 
Compilada por: 

 
Fernanda Kremer 

 

 

OSESP- Audições Simuladas- Academia da OSESP (2010) 

 
Tímpanos solo 

Carter: Saëta 

 
Caixa Solo 

Delécluse: Teste Claire 

Estudo 9 

 
Glockenspiel 

Mozart: A Flauta Mágica 

Prokofiev: Concerto para piano n.1 

Dukas: Aprendiz de Feiticeiro 

 
Xilofone 

Messiaen: Pássaros Exóticos 

Copland: Appalachian Spring 

Gershwin: Porgy and Bess 

 
Bumbo + Prato acoplado 

Mahler: Sinfonia n.1- primeiro movimento 

Stravinsky: Petrushka 

 
Prato a 2 

Mussorgsky: Uma noite no Monte Calvo 

Tchaikovsky: Romeu e Julieta- abertura fantasia 

Rachmaninov: Concerto n.2 para piano e orquestra 

 
Bumbo 

Mahler: Sinfonia n. 3 

Stravinsky: A Sagração da Primavera 

 
Caixa 

Nielsen: Concerto para clarinete e orquestra 

Ravel: Rapsódia Espanhola 

Rossini: Abertura La Gazza Ladra 

Korsakov: Sheherazade 

 
Pandeiro 

Bizet: Suítes 1 e 2 

Chabrier: Espanha 

Korsakov: Sheherazade 

Capricho Espanhol 

 
Triângulo 



 

Liszt: Concerto para piano n.1 

Korsakov: Sheherazade 

 
Tímpanos 

Beethoven: Sinfonia n.5 

Tchaikovsky: Romeu e Julieta 

Strauss: Burleske 

Stravinsky: A Sagração da Primavera 
 

 

Repertório para o Teste de Seleção de Tímpanos/Percussão para a Orquestra 

Municipal de São Paulo (Temporada 2013) 

 
Peças de confronto 

Tímpanos -Elliot Carter March 

Caixa Clara- Henrich Knauer Estudo nº 28 

 
Excertos Orquestrais 

Tímpanos 

-Ludwig van Beethoven Sinfonia nº5 

4º Movimento 

* Compassos: Início até o compasso 22 

 
-Piotr I. Tchaikovsky Romeu e Julieta (Abertura Fantasia) 

* Letras de ensaio: E, com anacruse, até F 

* Letras de ensaio: T até 3 compassos antes de U 

 
-Bela Bártok Concerto para Orquestra 

4º movimento - Intermezzo Interroto 

* Números de ensaio: 42 até 4º compasso de 47 

 
-Richard Strauss Burleske, para Piano e Orquestra 

Allegro Vivace 

* Compassos: de 1 a 20 

* Letra de ensaio: do 7º ao 22º compasso de L 

 
-Richard Strauss O Cavaleiro da Rosa 

Ato III – Schneller Walzer 

* Números de ensaio: 8 compassos antes de 247 até 5º 

compasso de 255 

 
-W. A. Mozart A Flauta Mágica 

Abertura 

* Números de ensaio: do nº 194 ao fim 

 
-Edward Elgar Variações “Enigma” 

VII - Troyte 



-Piotr I. Tchaikovsky Sinfonia nº 4, em Fá menor 

1º Movimento 

 

* Letras de ensaio: de T a e compassos antes de U 

 
-Karl Amadeus Hartmann Sinfonia nº 3 

Allegro con fuoco (Virtuose Fugue) 

* Números de ensaio: de nº 6 a nº 8 

 
-L.v. Beethoven Sinfonia nº 9, em Ré menor 

1º Movimento – Allegro ma non tropo, um poco maestoso 

* Compassos: de 297 a 340; de 513 ao fim. 

4º Movimento 

* Compassos: de 849 ao fim 

 
-Igor Stravinsky A Sagração da Primavera 

Danse sacrale 

* Compassos: 189 ao fim. 

 
Caixa Clara 

-Maurice Ravel Rapsódia Espanhola 

IV Feria 

* Números de ensaio: 5 ao 11 

* Números de ensaio: 28, com anacruse, ao fim 

 
-Nikolai Rimsky-Korsakov Scheherazade 

3º Movimento 

* Letras de ensaio: D até 1 compasso antes de E 

* Letras de ensaio: 5º compasso antes de F até I 

4º Movimento 

* Letras de ensaio: 1 compasso antes de C até D 

* Letras de ensaio: E até 4 compassos antes de F 

* Letras de ensaio: 4 compassos antes de N até 19º 

compasso de N 

* Letras de ensaio: P até R 

* Letras de ensaio: S até 1 compasso antes de U 

* Letras de ensaio: W15º compasso de W até o fim do trecho 

 
-Pandeiro 

-Georges Bizet: Carmen 

Danse Boheme 

* Letras de ensaio: 8º compasso de C até 3º compasso de E 

 
-Emmanuel Chabrier: Espanha 

* Letras de ensaio : 17º compasso da Introdução até A 

* Letras de ensaio: 20º compasso de A até 1 compasso 

antes de B 

* Letras de ensaio: L até 4 compassos antes de M 



-Nikolai Rimsky-Korsakov: Scheherazade 

4º Movimento 

 

* Letras de ensaio: F até 1 compasso antes de G 

* Letras de ensaio: 29º compasso de L até M 

 
-Capriccio Espagnol 

Alborada 

* Letras de ensaio: Início até A 

* Letras de ensaio: B até C 

 
Castanhola 

-Nikolai Rimsky-Korsakov Capriccio Espagnol 

Fandango Asturiano 

* Letras de ensaio: Início até 13 compassos antes de R 

* Letras de ensaio: 29º compasso de S até 1 compasso 

antes de T 

 
-Maurice Ravel Alborada del Gracioso. 

 
Pratos 

-Piotr I. Tchaikovsky Romeu e Julieta (Abertura Fantasia) 

* Letras de ensaio: E até o seu 12º compasso 

* Letras de ensaio: 2 compassos antes de O até 5º seu 

compasso 

* Letras de ensaio: 4º compasso de T até o final 

 
-Modest Mussorgsky Uma Noite no Monte Calvo. 

* Letras de ensaio: S até seu 7º compasso 

 
Xilofone 

- George Gershwin Porgy & Bes - Introdução 

 
Igor Stravinsky 

-Les Noces 

4º Tableau 

* Números de ensaio: 88 até o 6º compasso de 90 

 
-O Pássaro de Fogo 

Danse de la suite de Kachtcheï, enchantée par l'Oiseau de feu 

* Números de ensaio: 127 a 133 

 
-Olivier Messiaen Les Oiseaux Exotiques 

Grive de Californie 

* Números de ensaio: de 6 ao fim. 

 
-Dmitri Kabalevsky Colas Breugnon 

 
-Aaron Coplan Appalachian Springs 



 

-George Gershwin Um Americano em Paris 

* Números de ensaio: 4, até o 5º compasso; 

* Números de ensaio: 6, até o 5º compasso; 

* Números de ensaio: do 6º compasso de 20 até 22. 

 
Glockenspiel 

-Paul Dukas O Aprendiz de Feiticeiro 

* Números de ensaio: 4º compasso de 17 até 3 compassos 

antes de 20 

* Números de ensaio: 22 ao 24 

 
-Camille Saint-Saëns Sansão e Dalila 

Ato III, Cena 3 – Allegro Moderato 

* Números de ensaio: de 1 ao final. 

 
Vibrafone 

-Leonard Bernstein West Side Story 

Ato I, nº8: Cool 

* Compassos: 583, com anacruse, ao 607 

* Compassos: 620 ao 629 
 

Orquestra Filarmônica de Goiás Tímpanos/Percussão Solista (antes de 2013) 

 
Marimba 

-J. S. Bach: Qualquer Peça Solo (duas ou quatro baquetas) 

 
Xilofone 

-Gershwin: Porgy and Bess 

 
-Stravinsky: Petrushka, Dança Russa 

 
Glockenspiel 

-Dukas: Aprendiz de Feiticeiro 

 
-Stravinsky: Petrushka, Primeiro Quadro 

 
Caixa Clara 

-Rimsky Korsakov: Shéhérazade, III e IV mov. 

 
-Prokofiev: Tenente Kije, Suite, I mov. 

 
-Rossini: Abertura “La Gazza Ladra” 

 
Bombo 

-Mahler: Sinfonia nº 3, I mov. 

 
Pratos 



 

-Tchaikovsky: Abertura Romeo e Julieta 

 
-Rachmaninoff: Concerto para Piano nº 2, III mov. 

 
Tamborim 

-Bizet: Carmen, Aragonaise. 

 
-Dvorak: Abertura “Carnaval” 

 
Triângulo 

-Rimsky Korsakov: Shéhérazade, IV mov. 

 
-Brahms: Sinfonia nº 4, III mov. 

 
Tímpanos 

 

-Mozart: Abertura “A Flauta Mágica” 

 
-Beethoven: Sinfonia nº 9 

 
-Tchaikovsky: Sinfonia nº 4, I mov. 

 
-Mahler: 

Sinfonia nº 5, I mov 
 

Orquestra Filarmônia de Minas Gerais- Audição para Cachê (antes de 2013) 

 
CAIXA 

-PROKOFIEFF -Lietenant Kije: Mov I 

a) 1 a 5 

b) 13 até o fim 

 
-RAVEL 

Bolero 

 
-RIMSKY – KORSAKOV Scheherazade 

a) Mov III: D a I 

b) Mov IV: 4 antes de N a dezesseis antes de O 

c) Mov IV: P a R 

 
-RULOS EM VÁRIAS DURAÇÕES E DINÂMICAS 

 
GRAN CASSA 

-Stravinsky: Sagração da Primavera 

a) Parte I: 72 A 75 

b) Parte II: 196 até o fim 

 
-MALHER: Sinfonia No 3 



 

a) Mov I : quatro antes 2 a um depois 3 

b) Mov I : 32 a 33 

 
-TCHAIKOVSKY:Sinfonia No 4 

a) 272 até o fim 

 
PRATOS 

-TCHAIKOVSKY: Romeu e Julieta 

a)E a sete antes de F 

 
-RACHMANINOFF: Concerto para piano No 2 

a) Mov III : 32 a Allegro Scherzando 

 
-MUSSORGSKY: Uma noite no monte calvo 

a) S a nove antes T 

 
TRIÂNGULO 

-BIZET: Carmen 

a) Danse Boheme ( completa ) 

 
-RIMSKY-KORSAKOV:Capricho Espanhol 

a)P a sete depois de Q 

b) Cinco depois de T a U 

c) Sete antes de W a cinco depois de Y 

 
-BRAHMS: Sinfonia No 4 

a)III MOV 

 
PANDEIRO 

-STRAVINSKY: Petrouchka (1947 ) 

a)201 a 207 

 
-Dvorak: Abertura Carnaval 

a)Início a seis antes B 

b) 5 depois G a cinco antesde H 

c) Oito antes U até o fim 

 
-BIZET: Carmen 

a)Danse Boheme ( completa ) 

 
XILOFONE 

-GERSHWIN: Porgy and Bess 

a)Overture 

 
-KABALEVSKY: Colas Breugnon Overture ( completa) 

 
GLOCKENSPIEL 

-DUKAS: Aprendiz de Feiticeiro 



 

a)três depois de 17 a três antes de 20 

b)22 a 24 

 
-TCHAIKOVSKY: Bela Adormecida 

a)No5 Valsa 
 

Orquestra Filarmônica de Minas Gerais- Tímpanos- (antes de 2013) 

 
TÍMPANOS 

Trechos Orquestrais: 

 
-BEETHOVEN Sinfonia No.5 

a) Transição entre o terceiro e quarto movimentos 

 
-BEETHOVEN Sinfonia No.7: Mov. 1 

a) letra H ao comp. 264 

b) oito antes de K a quatro depois de K 

 
-BEETHOVEN Sinfonia No.9: Mov. 1, 2 e 4 

a) Mov. 1: comp. 17 a 30 

b) Mov. 1: comp. 297 a 315 

c) Mov. 1: comp. 513 até o final 

d) Mov. 2: comp. 256 a 276 

e) Mov. 2: comp. 290 a 296 

f) Mov. 4: início até comp. 38 

g) Mov. 4: sete depois de S (comp. 801) ao comp. 809 

h) Mov. 4: Prestissimo ( comp. 920) até o fim 

 
-BRAHMS Sinfonia No. 1: Mov. 1 

a) Início 

 
-BRAHMS Sinfonia No. 4: Mov. 3 

a) inicio a dois antes de A 

b) treze depois de D a quatro antes de E 

c) comp. 258 a cinco depois de H 

d) I até quatro antes de K 

 
-ELGAR Variações Enigma 

a) Variação VII 

 
-MOZART Sinfonia No.39: Mov. 1 

a) Início até quatro antes do Allegro 

 
-SHOSTAKOVICH Sinfonia No.1: Mov. 4 

a) Adagio solo 

 
-STRAVINSKY A Sagração da Primavera 

a) 186 ao Fim 



 

-TCHAIKOVSKY Sinfonia No.4: Mov. 1 

a) D a E 

b) Comp. 135 a 139 

c) Dois antes de H a K 

d) T a três antes de U 

 
-WAGNER Marcha Fúnebre de Siegfried 

 

Orquestra Sinfônica Brasileira- Tímpanos e percussão solista- 2013 

 
Primeira Fase 

Caixa Clara 

DELÉCLUSE: Estudo no 9, dos 12 Estudos para Caixa-Clara 

 
Tímpanos 

CARTER: Oito peças para quarto tímpanos – Mov. 1 (Saeta) 

 
Segunda Fase: Excertos Orquestrais 

-A banca pode a qualquer momento solicitar rulos em diferentes dinâmicas e performance 

com diferentes articulações 

 
Tímpano 

BEETHOVEN : Sinfonia no 5, Op. 67 

Sinfonia no 7, Op. 92 

Sinfonia no 9, Op. 125 – Movs. 1, 2 e 4 

Concerto para Piano no 5 em Mi bemol maior, Op. 73 

 

 
BERLIOZ: Sinfonia Fantástica, Op. 14 – parte de segundo tímpano 

MOZART: Sinfonia no 39 em Mi bemol maior, K. 543 

SIBELIUS: Finlândia, Op. 26 

STRAUSS: Burleske 

STRAVINSKY: Suite O Pássaro de Fogo (1919) – Dança Infernal 

Sagração da Primavera (parte de primeiro tímpano) 

a)de #189 ao fim 

 
TCHAIKOVSKY: Sinfonia no 4, Op. 36 – Mov. 1 

Romeo e Julieta 

 
Caixa Clara 

KORSAKOV: Scheherazade 

 
BARTOK: Concerto Para Orquestra – Mov. 2 



 

ROSSINI: La Gazza Ladra – Abertura 

 
Triângulo 

LISZT: Concerto para Piano no 1 em Mi bemol maior 

GOMES: Il Guarany – Abertura 

Pandeiro 

TCHAIKOVSKY: O Quebra Nozes – Suíte (Trepak) 

BIZET: Suite Carmen no 1 – Aragonaise 

Suite Carmen no 2 – Habanera e Danse Bohème 

 
Excertos de Gran Cassa 

MAHLER: Sinfonia no 3 

a) do início ao #3 

b) de 6 comp. depois de #32 a #33 

 
Pratos a 2 

A banca pode a qualquer momento solicitar crashes em vários ataques e dinâmicas 

MUSSORGSKY: Uma Noite do Monte Calvo 

TCHAIKOVSKY: Romeu e Julieta 

RACHMANINOFF: Concerto para Piano no 2 

 
Xilofone 

GERSHWIN: Porgy e Bess - Abertura 

 
KABALEVSKY: Os Comediantes 

a) Mov. 1: Prólogo 

b) Mov. 2: Galope 

 
Glockenspiel 

DUKAS: O Aprendiz de Feiticeiro 

a) de #17 a #20 

b) de #22 a #24 

c) #26 

 
STRAVINSKY: Petrushka – Suite de Balé (1911) 

 
 

 
Reco-reco 

 

VILLA-LOBOS 



 

Bachianas Brasileiras no 2 - Mov. 4: Tocata - "O Trenzinho do Caipira 
 

 

Orquestra Sinfônica Municipal de São Paulo- Tímpanos- 2014 

 
Confronto 

D. Benetti: Timpanium- Stretta Music- Billaudot, BILL 7385 

 
Excertos 

B. Bártok: Música para cordas, percussão e celesta (segundo movimento, compassos 301a 

338 e quarto movimento, compassos 23 a 63) 

 
Beethoven: Fidelio (Finale, n.16,início) 

Quinta Sinfonia (terceiro movimento da letra C até 4 compassos antes de 

A do quarto movimento) 

Sétima Sinfonia ( primeiro movimento, compassos 89 até 1 compasso 

depois de C e compasso 409 até o fim do movimento e 

quarto movimento, 3 compassos antes de K até o fim 

do movimento) 

 
Brahms: Sinfonia 1 (primeiro movimento, compasso 1 a compasso 9 e quarto 

movimento, compasso 375 até o fim do movimento) 

 
Britten: Guia Orquestral para a Juventude (variação M) 

Elgar: Enigma Variations (variação 7) 

Hindemith: Metamorfoses Sinfônicas (segundo movimento- Turandot) 

 
F. Martin: Concert pour 7 instruments à vent, timbales,batterie et orchestre (terceiro 

movimento, 6 compassos depois de 18 até 7 compassos depois de 22) 

 
Strauss: Suíte da ópera Der Rosenkavalier (valsa rápida, 6 compassos depois de 

62 até o fim) 

 
Stravinsky: A Sagração da Primavera (Danse Sacrale) 

Suíte do Pássaro de Fogo ( Dança Infernal do Rei Katchei) 

Wagner: Götterdämmerung (música para o funeral, tímpanos 1 e 2) 

Orquestra Sinfônica Municipal de São Paulo- percussão- 2014 

 
Confronto 

Caixa 

H. Knauer: Estudo n.28 

 
Excertos 



 

Caixa 

Ravel: Alborada del Gracioso (do número 32 ao 35) 

Rapsódia Espanhola- IV Feria 

* Números de ensaio: 5 ao 11 

* Números de ensaio: 28, com anacruse, ao fim 

 
Korsakov: Scheherazade 

3º Movimento 

* Letras de ensaio: D até 1 compasso antes de E 

* Letras de ensaio: 5º compasso antes de F até I 

4º Movimento 

* Letras de ensaio: P até R 

 
Prokofiev: Pedro e o Lobo (do número de ensaio 49 até o final da Marcha) 

 
-Pandeiro 

-Georges Bizet: Carmen 

Danse Boheme 

* Letras de ensaio: 8º compasso de C até 3º compasso de E 

 
-Emmanuel Chabrier: Espanha 

* Letras de ensaio : 17º compasso da Introdução até A 

* Letras de ensaio: 20º compasso de A até 1 compasso 

antes de B 

* Letras de ensaio: L até 4° compasso de M 

 
Korsakov: Capriccio Espagnol 

Alborada 

* Letras de ensaio: Início até A 

* Letras de ensaio: B até C 

 
Castanhola 

-Nikolai Rimsky-Korsakov Capriccio Espagnol 

Fandango Asturiano 

* Letras de ensaio: Início até 13 compassos antes de R 

* Letras de ensaio: 29º compasso de S até 1 compasso 

antes de T 

 
-Maurice Ravel Alborada del Gracioso. 

 
Pratos 

-Piotr I. Tchaikovsky Romeu e Julieta (Abertura Fantasia) 

* Letras de ensaio: E até o seu 12º compasso 

* Letras de ensaio: 2 compassos antes de O até 5º seu 

compasso 

* Letras de ensaio: 4º compasso de T até o final 

 
-Modest Mussorgsky Uma Noite no Monte Calvo. 



 

* Letras de ensaio: S até seu 7º compasso 

 
Xilofone 

- George Gershwin: Porgy & Bess - Introdução 

Um Americano em Paris 

* Números de ensaio: 4, até o 5º compasso; 

* Números de ensaio: 6, até o 5º compasso; 

* Números de ensaio: do 6º compasso de 20 até 22. 

 
Igor Stravinsky: Les Noces- 4º Tableau 

* Números de ensaio: 88 até o 6º compasso de 90 

 
Olivier Messiaen: Les Oiseaux Exotique- Grive de Californie 

* Números de ensaio: de 6 ao fim. 

 
Glockenspiel 

-Paul Dukas: O Aprendiz de Feiticeiro 

* Números de ensaio: 4º compasso de 17 até 3 compassos. 

antes de 20 

* Números de ensaio: 22 ao 24 

 
-Camille Saint-Saëns: Sansão e Dalila 

Ato III, Cena 3 – Allegro Moderato 

* Números de ensaio: de 1 ao final. 

 
Mozart: A Flauta Mágica ( cena de Monostatos, final do ato I) 

 
Vibrafone 

-Leonard Bernstein: West Side Story 

Ato I, nº8: Cool 

* Compassos: 583, com anacruse, ao 607 

* Compassos: 620 ao 629 
 

Orquestra Sinfônica de Porto Alegre- Tímpanos solista- 2014 

 
Primeira etapa - eliminatória 

1. E. Carter: Eight Pieces For Four Timpani - March 

 
Segunda etapa –eliminatória e classificatória 

Execução dos trechos “solo” e passagens das seguintes obras de orquestra do repertório 

sinfônico (na íntegra ou partes), à escolha da Comissão Julgadora: 

 
1. G. Holst: Os Planetas - Júpiter/Urano (principal) 

 
2. J. Sibelius: Finlandia (D a I) 

 
3. G.Mahler:Sinfoniano7 -V(inícioao3ode229;1antesde253ao2ode262;6antesde289a 

291) 



 

4. R. Strauss: Suíte de ‘O Cavaleiro da Rosa’ - ‘Quick Waltz’ (6o de 62 ao 5o de 71) 

 
5. I. Stravinsky: A Sagração da Primavera (189 até o final) 

 
6. S. Prokofiev: Sinfonia Clássica – IV (inicio até B; G à casa 1) 

 
7. B. Bartok: Concerto para Orquestra - IV (42 a 50); V (550 - 572) 

 
8. L. v. Beethoven, Sinfonia no 9 (I - inicio ao 7o 

de B; 4 antes de K ao 7o de L; R ao final; II - F a H; IV - inicio ao 5o antes de allegro non 

troppo; 2 antes de prestissimo ao final) 

 
9. J. Brahms, Sinfonia no 1 (I - início ao 9o antes de allegro; IV - 2 antes B até C; 9o de Q 

ao final) 

 
Terceira etapa – eliminatória e classificatória (com orquestra e/ou leitura à primeira vista) 

Execução dos trechos orquestrais listados para a segunda etapa (na íntegra ou partes), à 

escolha da Comissão Julgadora. 
 

Orquestra Sinfônica do Paraná- Tímpanos- 2017 

 
Peça de Confronto 

Krüger: Etüde n.45 

 
Excertos 

G. Holst: Os Planetas - Júpiter/Urano (principal) 

 
J. Sibelius: Finlandia (D a I) 

 
G. Mahler: Sinfonia no 7 - V (início ao 3o de 

229; 1 antes de 253 ao 2o de 262; 6 antes de 

289 a 291) 

 
R. Strauss: Suíte de ‘O Cavaleiro da Rosa’ - 

‘Quick Waltz’ (6o de 62 ao 5o de 71) 

 
I. Stravinsky: A Sagração da Primavera (189 

até o final) 

 
S. Prokofiev: Sinfonia Clássica – IV (inicio até 

B; G à casa 1) 

 
B. Bartok: Concerto para Orquestra - IV (42 a 

50); V (550 - 572) 

 
L. v. Beethoven, Sinfonia no 9 (I - inicio ao 7o 



 

de B; 4 antes de K ao 7o de L; R ao final; II - F a H; IV - inicio ao 5o antes de allegro non 

troppo; 2 antes de prestissimo ao final) 

 
J. Brahms, Sinfonia no 1 (I - início ao 9o antes de allegro; IV - 2 antes B até C; 9o de Q ao 

final) 
 

Orquestra Sinfônica do Paraná- Percussão- 2017 

 
Excertos 

Caixa 

Prokofieff - “Pedro e o Lobo” (no 49); 

Ravel - Bolero e Alborada del Grazioso; 

Rimsky-Korsakov – Sheherazade (3omovimento, D a J, 4o movimento, P a 

R); 

 
Rossini - Abertura de “La Gazza Ladra” 

 
Xilofone 

Gershwin - Porgy and Bess (introdução); 

Hindemith - Música de Câmara no 1; 

Stravinsky - “O Pássaro de Fogo” (versão completa,1o ato, 47 a 48, 127 a 

133) 

 
Humperdinck: João e Maria: (anacruse do 7o compasso depois do número 

de ensaio 169 até 176) 

 
Strawinsky: Petrouchka (versão 1947): (número de ensaio 80 a 91) 

 
Glockenspiel 

Debussy - La Mer (2o movimento, número de ensaio 16 a 32; movimento, 

compassos 179 a 187); 

 
Dukas - “O Aprendiz de Feiticeiro” (Scherzo) 

Pratos 

Tschaikowsky: Symphony Nr.4: (4o movimento, compassos 273 até o final) 

 
Castanhola 

Wagner: Abertura Tannhäuser: (compassos 109 a 135) 
 

Orquestra Sinfônica da Bahia- tímpanos- 2017 

 
PEÇA DE CONFRONTO 

FRANZ KRUGER – Estudo no 45 



 

EXCERTOS ORQUESTRAIS 

B. BARTÓK – Música para Cordas, Percussão e Celesta ( 2o Movimento – comp. 301-338 / 

4o Movimento – comp. 26-63 ) 

 
J. BRAHMS – Sinfonia no 1 em Dó menor, Op. 68 (1o Movimento – compassos 1 até 9 / 4o 

Movimento – compasso 375 até o fim) 

 
L. V. BEETHOVEN – Sinfonia no 9 em Ré menor, Op. 125 (1o Movimento – comp. 17 ao 

35, 4 compassos antes da letra K até a letra L e comp. 513 ao fim / 2o Movimento – da letra 

F até comp. 283 / 4o Movimento – do início até o comp. 8 e comp. 849 até o fim) 

 
P. HINDEMITH – Metamorfoses Sinfônicas (2o Movimento "Turandot") 

 
I. STRAVINSKY – A Sagração da Primavera (Dance Sacrale) 

 

Orquestra do Theatro São Pedro- percussão solista- 2018 

 
Primeira etapa –eliminatória e classificatória 

Caixa 

Jacques Delécluse: Estudo 1 dos 12 estudos 

 
Segunda etapa –eliminatória e classificatória 

Glockenspiel 

Mozart: A Flauta Mágica- N.8 finale 

 
Pandeiro 

Bizet: Carmen- II ato n.12 

 
Chabrier: Espanha- 18 compassos antes de B até B; de L a M; 

 
Castanholas 

Saint Saens: Sansão e Dalila- Danse Bacchanale de F a 18 antes de G; 

 
Xilofone 

Gershwin: Porgy and Bess (introdução) 

 
Prato a 2 

Donizette: Don Pasquale- Sinfonia, 5 primeiros compassos; 

Tchaikovsky: Romeu e Julieta- de E a 6 antes de F; 

 
Triângulo 

Carlos Gomes: O Guarani- Sinfonia, compassos 62 a 78 

 
Tímpanos 

Carlos Gomes: O Guarani- Sinfonia, compassos 67 a 78 e 217 até o fim; 

 
Beethoven: 1 sinfonia- II mov. (1 comp. antes de B ao 11 de B); III mov ( 1 comp. antes de A 

a 14 de A e 13 comp.antes do fim do trio) 



 

Stravinsky: Sagração da Primavera- 189 até o fim 

 
Caixa 

F. Lehár: A Viúva Alegre( Die Lustige Witwe)-n.12- comp.85 a 95 e n.14- comp.154 ao fim; 

Korsakov: Scheherazade- III mov. Letra D a E; 

Orquestra Filarmônica de Minas Gerais- tímpano principal- 2019 

 
BARTÓK: Concerto para orquestra 

a) 4o mov.: comp. 42 a 49 

 
BEETHOVEN: Sinfonia No.7: Mov. 1 

a) letra H ao comp. 264 

b) oito antes de K a quatro depois de K 

 
BEETHOVEN: Sinfonia no 9: 

a) 1o mov.: comp. 17 a 30 

b) 1o mov.: comp. 297 a 315 

c) 1o mov.: comp. 513 até o final 

d) 2o mov.: comp. 256 a 276 

e) 2o mov.: comp. 290 a 296 

f) 4o mov.: início até comp. 38. 

g) 4o mov.: sete depois de S (comp. 801) ao comp. 809 

h) 4o mov.: Prestissimo ( comp. 920) até o fim 

 
BRAHMS: Sinfonia no 4: 

a) 3o mov.: início a dois antes de A 

b) 3o mov.: treze depois de D a quatro antes de E 

c) 3o mov.: comp. 258 a cinco depois de H 

d) 3o mov.: I até quatro antes de K 

ELGAR: Variações Enigma: Variação VII 

MAHLER: Sinfonia no 7: 

a) Finale: Início até 227 

 
MOZART: Sinfonia no 39: 

a) 1o mov.: Início até quatro antes do Allegro 

 
SHOSTAKOVICH: Sinfonia no 1: 

a) 4o mov.: Adagio solo 

 
STRAUSS: Burlesque 

a) Início até compasso 20 

 
STRAVINSKY: A Sagração da Primavera a) 190 ao Fim 



 

TCHAIKOVSKY: Sinfonia no 4: Mov. 1 

a) 1o mov.: D a E 

b) 1o mov.: Comp. 135 a 139 

c) 1o mov.: Dois antes de H a K 

d) 1o mov.: T a três antes de U 
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